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FORAM AS NOSSAS ASPIRAÇÕES...
A L E X A N D R E  C H IT T O

. . . com a ida do anno passado ?
Questão de uns quinze dias, todo o mudo escrevia, 

fazia prelecções, discursos, poesias acerca das cousas que 
iam e das cousas que vinham com a passagem do anno. 
Achava-se que 1939 levava em sua bagagem sonhos, pla­
nos, esperanças ^etc., abrindo-lhes uma sepultura abaixo 
da linha do occaso. E que 1940 traria outros tantos sonhos 
e planos, outras tantas esperanças e desejos.

Isso é verdade ! Muda o tempo, mudam as cousas, 
mudam os pensamentos. Tudo muda emfim. E a mudança, 
naturalmente, altera a ordem das cousas, as vezes para 
o bem outras para o mal. Seja lá como fôr ella vem mes­
mo. Que importa á mudança se o globo se despenca para 
o infinito ? A humanidade que se amole, que grite, que 
bérre, a sentença é uma sóty — modificar, modificar. Haja 
o que houver, a mudança^é inexorável, vem. E vindo traz 
o principio e o fim dos aifnos, como se deu não ha muitos 
dias. Foi-se 1939 abrindo lugar ao de 1940.

Mas, dizei-nos cá um pouco amigos leitores len- 
çoenses, será que 1939 foi assim tão egoista de deixar-nos 
sem uma velha aspiração ? Como haveria de leval-as to­
das sem excepção nenhuma ? A carga teria sido dema­
siadamente pesada, se assim o fosse.

Se não nos falha a memória, o anno passado, nós 
lençoenses aspiravamos para Lençóes um hospital, uma 
igreja nova e muitos outros melhoramentos de certa mon­
ta.

E este anno ? Este anno . . . este anno ai de nós 
lençoenses se o fim de 1939 carregou todas aquellas bel- 
las e altas aspirações. Quaes virão em sua substituição ? 
Responder aqu i. . . «só mesmo dando com uma pedra nel- 
la».

A Y I Í C
De ordem do snr. Pre­

feito Municipal de Len­
çóes, ficam avisados to­
dos os contribuintes que 
estão em atrazo com re­
ferencia a taxa de Agua 
e Esgoto do exercicio de 
1939, a liquidarem o seu 
debito até o dia 17 do 
corrente. Todos aquelles 
que o não fizerem até 
esse dia, procederá esta 
Prefeitura o corte da mes-

O  m e lh o r  e  m a is  e t ie a z  
m e io  d e  p ro p a g a n d a  e m  
L e n e ó e s  é  a n n n n e ia r  n o  
O  E ’ C O . Is s o  é in d is c u ­
t í v e l  !

ma, indistintamente.
Lançadoria da Prefei­

tura Municipal de Len­
çóes, em 13 de Janeiro 
de 1940.

ROGÉRIO GIACOMINI 
Escriturario-Lançador

Qual é o melhor fu­
tebolista lençòense?

Communicamos a o s  
nossos presados leitores 
e concurrentes ao inte­
ressante concurso acima 
que, por motivo de força 
maior, a direcção deste 
jornal resolveu transferir 
a data do encerramento 
do concurso que seria o

Para Creanças, Convalecentes e Gestantes 
FARINHA DE CEREAIS

M E D E IR O S
Á venda nas bôas casas comerciais e farmacias. _ Únicos Repre­
sentantes: I.B.R. - Rua Libero Badaró, 314 - SÂO  PAULO .

_ _______  I . B . R .

R&c£&eu 0, 8J(Z0, ? 

YLcío- ?

£ n i ã a  h je^üJim e, á u a  

aMimdWia.

proximo dia 6 de feve­
reiro, para um outro do- 
mingb, a ser designado 
na edicção commemora- 
tiva do 2.o anniversario 
do O ECO.

Não obstante, hoje, ás 
10 horas, em nossa re­
dação, se dará a 4.a a- 
puração parcial, que pro- 
melte ser a mais renhida 
e interessante de todas, 
pois consta que haverá 
formidáveis surprezas !

Reserve jà um espaça pa­
ra sua propaganda em 
nossa próxima edição de 
anniversario, a 5 de teve- 
reiro, garantindo-se da mais 
efficiente reclame em Len­
çóes !

Igrefa Presbiteriana
Pregará hoje Domingo, 

ás 12 horas, no Templo 
Presbyteriano Indepen­
dente desta cidade o Rev. 
Onésimo Augusto Perei­
ra, Pastor da Igreja de 
Florianopolis.

O testo ao derredor do 
qual girará a predica se 
rá as palavras do Aposto- 
lo S. Paulo aos Corintios, 
«(Cap. 9 -Verso 16) «Se 
eu pregar o Evangelho, 
não tenho de que me glo­
riar, pois ai de mim se 
não annunciar o Evange­
lho».

Grande Concurso Esportivo de Futebol
promovido pelo O ECO o seu 
jornal e sob o patrocínio do 
Escriptorío Commercial Ha­
bilmente Organisado de José 
Gioffrê.

COUPOM
Qual é o melhor futebolista 
lençòense ?

Foi approvada a planta 
do cinema de Boreby

O snr. Ângelo Pavanat- 
to fez-nos saber que a 
planta do cinema de Bo­
reby, neste municipio, foi 
approvada visto prehen- 
cher as exigências da 
hygiene. E que a cons- 
trucção do prédio terá 
inicio logo que as chuvas 
o permittam.

Publicações
Offerta do snr. José 

Florencio do Amaral, re­
presentante da Igreja E- 
vangelica Presbiteriana 
desta cidade, recebemos 
um exemplar da revista 
do Curso Popular da Es­
cola Dominical daquella 
Igreja. Gratos.

— O 29.o numero da 
revista «8 Dias», editada 
no Rio de Janeiro.
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O E CO

C O FR E S
Para Residências Advogados M édicos e Com m erciaRtes

Encouraçados na parte superior á prova de 
arrombamento e fogo

Archivos, Ficharios e Moveis de Aço 11
Para secriptorios, bancos, casas commerciaes, industrias etc.

Escrivaninhas e Secretarias de Aço
Últimos modelos

Refrigeradores
a gelo «Ar Condicionado»
O unico que purifica o ar 

dentro da geladeira

Buffeís Despensas 
hrmarios

Gabinetes para Pias etc.
As Ultimas novidades para instaliações modernas
Lindas côres, a duco — Conforto — Elegancia — Comodidade

P R E Ç O S  R A S O A V E I S ,  com pe­
quenas entradas e prestações suaveis.

Peçam prospectos, sem compromisso, aos agentes :

Wicente de Paula Ferraz e FVexandre Chitto
Exclusivos para Lençóes, S. Manoel, Agudos e seus districtos 

Residência : LEN ÇÓES

Trez vezes carnaval, 
com letras maiusculas 
para que todos gravem 
bem na memória que o 
Rei Momo vem ahi, es­
perando as honras da 
mocidade lençóense. Mas 
daquela mocidade alegre, 
barulhenta e que vem na 
roda cantando a Pimpi- 
nela. Cantando a italiana 
que não tem caragé...
M as tem  rav ió li...
Tem  ta ih a rin i...
Tem  espaguetti
E tem  pulenta para quem quizer.

Tristezas não paga di­
vidas nem da camisa a 
ninguém. Então vem cá 
oommigo oli, mocidade 
lençóense, vem dizer a 
todos que em nossa ter­
ra tem dinheiro.

Tem  fa rra ...
Tem  fo lia .. .
Toda noite , todo d ia .
Sò não tem m elan co lia .

Façamos de Lençóes 
a casa do Tio Francisco 
onde virá cantar:

il tro va to re ... ládona E s t e l ia -
6e!>a • • bella  . beila  belia .•
Senhorita  P im p in e ila  .
Canta tudo isso e a- 

baixo a melancolia e pa­
ra o Carnaval, uma bel­
la phantazia.

Zcpum

Grande Concurso Esportivo de Futeboi
promovido pelo O ECO o seu 
jornal e sob o patrocinio do 
Escriptorio Commercial Ha­
bilmente Organisado de José 
Giofírê.

COUPOM
Qual é o melhor futebolista 
lençóense ?

Seja amigo da im­
prensa de sua ter­
ra !

Assine um jornal, 
mas não o empres­
te !

Tiro ao Vôo
Domingo passado, com a 

presença de numeroso publi­
co, ainda que a chuva impe­
disse a perfeita visibilidade 
do alvo, no stand do CTVL, 
nesta cidade, realisou-se mais 
duas bellissimas e importan­
tes competições de tiro ao 
prato e tiro ao pombo. Em 
virtude da mau tempo, á pro­
va compareceu sómente ati­
radores do districto de Bore- 
by e de Lençóes, que assim 
mesmo não deixou de ser in­
teressante e attraente.

O resultado foi o seguinte:
T iro no P ra ío  — 1.0 lugar 

Lucio de O. Lima (Boreby); 
2.o, Cezar Fayad (Lençóes).

T iro ao Pom bo — l.o co­
locado Dr. Leão Tocei , 2.o 
Antonio de Barros e 3.o I. 
Aagesen, todos de Lençóes.4-q Tiro Lençóense

Segundo informações forne­
cidas pelo snr. Lydio Bosi

presidente do CTVL, em fe­
vereiro proximo, aquella en­
tidade esportiva fará realisar 
o seu 4.o torneio de tiro ao 
pombo, tomando parte atira­
dores da Capital e do Estado. 
0  prêmio principal, alem de 
uma valiosissima medalha de 
ouro, constará de 5:000$000 
em dinheiro.

Por essa occasião'o campo 
do CTVL estará de todo co­
berto de um tapete verde, 
dando assim um novo aspe­
cto ao bellissimo ponto de 
concentração popular e que 
já, por tres vezes, foi thea- 
tro de embates que ainda 
perduram vivamente na ima­
ginação de todos nós.

A’ A raraquara
Afim de participar ao gran­

de tiro ao voo a realizar-se 
na importante cidade de Ara­
raquara, seguiu, hontem, á 
tarde para lá a representa­
ção do CTVL, composta dos 
seguintes senhores : dr. Leão 
Tocei, Cezar Fayad, Lucio 0. 
Lima, João Moreira da Cruz, 
I. Aagesen.

Condemnado por fur: 
to de energia 

eiectrica.
Os jornaes de Recife no­

ticiaram a condemnação 
do electricista Emygdio 
Herminio de Medeiros, do­
miciliado naquella cida­
de, a 8 mezes de prisão 
e á multa de 5,5/6%, por 
furto de energia eiectrica.

O referido electricista 
foi considerado incurso 
nas penas do artigo 330. 
§ 4.o, combinado com o 
art. 66. § 2.o das Conso­
lidações das Leis Penais 
— cujo máximo é de 3 
annos de prisão e multa 
de 20% — baseando-se o 
juiz Rego Barros, para 
condemnal-o, no inquéri­
to eifectuado pela Dele­
gacia de Investigações e 
Capturas de Pernambu­
co, no qual ficou eviden­
ciado que o referido E- 
mygdio Herminio de Me 
deiros, ao fazer instalia­
ções para particulares, 
adaptava aos medidores 
dispositivos taes que, em 
consequência, desviavam 
energia eiectrica, evitan­
do assim ficasse regis­
trado o respectivo con­
sumo.

São interessantes as pe 
ças constantes do referi­
do inquérito, sendo de 
notar o parecer da Pro- 
motoria Publica, onde se 
lê o seguinte trecho:

«Mas não basta que as 
emprezas se defendam; 
é necessário que o poder 
publico secunde os seus 
esforços, amparando, por 
todos os modos, os seus 
legítimos interesses. Esse 
dever do Estado, aliás, 
està no seu proprio inte­
resse, porque as empre­
zas de energia eletrica 
são verdadeiras arreca- 
dadoras do imposto fe­
deral sobre o consumo 
de electricidade. Ora, ha­
vendo desvio ou subtra­
ção de corrente eiectrica, 
em prejuízo das empre­
zas, ha evasão de renda 
da União, porque o im­
posto é calculado sobre 
o «quantum» de energia 
consumida».

Vão-se tornando, pois, 
generalizadas as condem- 
nações pela consumação 
do furto de energia elé­
ctrica.

Leiam 0 ECO

Clinica M edico -  Cirurgia Especializada
O L H O S  - O U V ID O S  - N A R IZ  - G A R G A N T A  - BO C C A

D O S  D R S .

O u i l i i e r m e  P e r e ir a
©OCULISTA

D a v id  F e r n a n d e s  J r .
O to  Rhino - laryngologista e estmatologista 

A ccom odariios para d esra iiço  das «parados
Avenida São João, 536 - Tel. 4 -4 5 4 8  - SAO PAULO
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Á  M E M Ó R I A  D E  C ' L A V O  B l L A C

( . .  . CUJAS FESTIVIDADES 
CO M M EM OR ATI VAS DE DE­
ZEMBRO MAIS INTEGRAM NO 
RECONHECIMENTO DO POVO 
ERASI LEI RO

Não morreste. Não morre 
7ima alma para, que, pela 
vida passa, derramando la­
grimas de piedade e de ter- 
nura, e a Belleza Immortál 
vendo e cantando !

Profundamente humano, a 
desventura cantaste dos que 
passam, soluçando, i7esta en- 
sombrada Via de Amargura, 
que embellezavas, resplenden­
do e amando !

Poeta do Amor e Poeta da 
Bondade ! Has-de sempre vi­
ver na claridade, na doçura 
dos cantos teus, disperso . . .

Tu não morteste, não. A 
tua gloria já  te immortalizou 
na 7 tossa Historia, divino e 
humano artífice do Verso !...

WA L B O

Anniversarios
Fazem annos:
Dia 16 do corrente pas= 

sa-se a data do anniver­
sario natalicio do distin- 
cto jovem Armando Ro­
lando Paccola, amigo par­
ticular do «O ECO».

Quarta-feira, dia 17 do 
corrente, vê passar seu 
anniversario natalicio a 
srta. Adelia Segalla.

Quinta feira, d.a Tiie- 
reza Prenhaca Coneglian, 
digna esposa do sr. Josè 
Coneglian.

Dia 19, sexta feira, com­
pleta annos o menino Ro­
berto Nelli.

Domingo proximo, a 
srta. Ignez, filha do snr. 
Domingos Luminatti, com­
pleta mais uma primave­
ra de sua alegre existên­
cia.

Na mesma data, dia 21, 
festejará a data do seu 
anniversario natalicio o 
digníssimo contador Ja- 
como N. Paccola.

A 18 do corrente pas­
sa-se o anniversario da 
srta. Adelia, filha do sr. 
João Campanari, acatado 
commerciante aqui resi­
dente.
Nascimentos

Desde o dia 20 de De­
zembro p. p. acha-se em 
festa o lar do snr. Anto- 
nio Purgano e de d.a Ce­
cília Agnoletto Purgano 
pelo nascimento de uma 
menina que na pia ba- 
ptismal receberá o nome 
de Aurora.

— Dia 10 do corrente, 
o sr. Carlos Comes e d.a 
Apparecida D. Gomes vi­
ram seu lar enriquecido 
com o nascimento de um 
esperto pimpolho.
Entre Nós

Em dias da semana

passada, esteve nesta ci 
dade o snr. Ângelo Ghi- 
rotti, residente em Presi­
dente Prudente.
Para Santos

Seguirá,no proximo dia 
16, pelo trem das 8 ho­
ras, a caravana que se 
dirige para a «Colonia 
Marítima Infantil Dr. Ál­
varo Guião», onde fará 
urna estação de ferias, 
durante lõ dias, na mes­
ma.

Acompanha a carava­
na o snr. Evaristo Oano- 
va, contador da Prefei­
tura Municipal.

Pela Imprensa
Circulando com 36 pa­

ginas, em papel assetina- 
do, trazendo farta clichê 
rie e interessantes maté­
rias e assumptos do seu 
município, festejou a 3 do 
corrente, o seu 3.o anno 
de luctas, «O Muzambi- 
nho», semanario que se 
edita na bella cidade mi 
neira do mesmo nome. O 
conceituado eollega, ha

bilmente dirigido por Leo­
poldo Poli, esse jornalis­
ta incansável pela victo- 
ria da imprensa do Mn- 
terlanã brasileiro, promet- 
te continuar em seu lu- 
zido roteiro e para isso, 
daqui, fazemos os mais 
ardentes votos, ao mes­
mo tempo que manda­
mos sincéros parabéns 
pela victoria já alcança­
da.

£ençé-erJjZ ! Aja- 
da eAqweJi a 
da- teu manioipia; 
tamxmda utnaaô- 

ôÂ&MÜuba dao

0 ECO.

Com urna quantia in­
significante, Voce. pode­
rá figurar entre os que 
compreheadem o á to  
sentido de nossa lucía. 
Tome uma assignatura do 0 E’C0

U íss bsíiia len çó eH so  fa z  
qEseslão d o  estsilr ib o ir  na  
maraaíesção do UNSC© 

J O R N A L  " Q I E  V E N C E I'
E M  LENÇÓ BS l '

CINEMA,
Cará a z o s  d a  Sosstana :

H oje: — Gofiiissão de Mu­
lher — hilariante comédia 
da Paramount com Fred 
Mac Murray, Ca role Lom- 
bard e John Barrymore 
— 2 sessões.

Terça-feira — Hei do Rio 
Pecos — far-west com John 
Wyne e mais um Deze- 
nho extra-programma.

Quinta-feira: - 0 Mondo  
Ensin&u me a M ata r — fortíssi­
mo drama da Metro, com 
Spencer Tracy e outros, 
e WALTER DISNEY, com outro 
collorido.

Sabbado — Espectáculo 
extra com o filme, Corações 
em Cham as —  Dick F o r a n  e  
Ann Sheridan.

Domingo: — BràÜway M e -  
lody 1 3 3 8  — gigantesca pel- 
licnla que inaugurou o 
eine Metro, da Capital, 
com Roberí Taylor e 
Eleanor Powell.

Q jz é fi d a A  fa a a ô  ç j& A q a í f ia d a l  ?

a excellente alta comedia da Paramount, a ser exhibida HOJE, 
è capaz de fazer voce rir atè DEMAlS !

Com Fred Mac Murray, Carole Lombard, John Barrymore etc.
j o i a  d e  a r í e  e  f o e l l e ^ a  !


